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¹ Núcleo de pesquisa em Fisiologia e Estresse de Plantas, Centro Universitário de Patos de Minas, Rua Major Gote 808, Bairro
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INTRODUÇÃO

Devido à elevada utilização de herbicidas nos cultivos
agŕıcolas brasileiros, existe uma grande preocupação
quanto à contaminação do ambiente (SILVA; VIVIAN;
ANTONINO, 2009). Alguns desses herbicidas como o
2,4 - D + picloram (composto aux́ınico) apresentam
longo peŕıodo residual no solo (até 2,5 anos) (NAS-
CIMENTO; YAMASHITA, 2009), podendo ocasionar
diminuição ou inibição do crescimento e desenvolvi-
mento de espécies senśıveis cultivadas em solo conta-
minado. Tais efeitos podem induzir mudanças me-
tabólicas e bioqúımicas, ocasionando a senescência de
plantas (SILVA; SILVA, 2007). Em função da neces-
sidade de regeneração de áreas utilizadas hoje para o
cultivo de grandes culturas, tem - se a necessidade de
entender a sensibilidade de plantas cultivadas em so-
los com alta toxidez. Para o reflorestamento prioriza -
se a utilização de plantas nativas como Jatobá do Cer-
rado (Hymenaea stigonocarpa Mart.), uma leguminosa
caracteŕıstica do cerrado brasileiro (LORENZI, 2002).
Portanto torna - se necessário o estudo da tolerância
dessa espécie em solo contaminado.

OBJETIVOS

Avaliar o efeito residual no solo do herbicida 2,4 - D +
picloram no crescimento de mudas de Hymenaea stigo-
nocarpa Mart.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi desenvolvido no Núcleo de Pesquisa
em Fisiologia e Estresse de Plantas do Centro Univer-
sitário de Patos de Minas (UNIPAM), em Patos de Mi-
nas, MG durante o mês de abril de 2011. O trabalho foi
conduzido em câmara de crescimento sob um sistema
de lâmpadas acondicionadas a um temporizador (“Ti-
mer”), simulando um fotopeŕıodo de 12 horas e uma
radiação solar incidente de aproximadamente 1000 W
m - 2. A câmara foi mantida na temperatura de apro-
ximadamente 28 e 18°C, para o peŕıodo diurno e no-
turno respectivamente, com umidade do ar de aproxi-
madamente 60%. O delineamento experimental ado-
tado foi o inteiramente casualisado constitúıdo de seis
repetições. O solo foi contaminado com subdoses do
herbicida Tordon, que apresenta na sua formulação 2,4
- D + picloram (240 g L - 1 + 64 g L - 1 respectiva-
mente). As doses foram calculadas a partir de concen-
trações reduzidas da recomendação do herbicida (4,0 L
ha - 1) segundo a metodologia utilizada por Nascimento
e Yamashita (2009). As doses utilizadas, T1(0,00 L
ha - 1), T2 (0,02 L ha - 1), T3 (0,10 L ha - 1), T4 (0,20
L ha - 1), T5 (0,40 L ha - 1), foram aplicadas juntamente
com solução nutritiva proposta por Johnson et al., .
(1957). Foram realizadas avaliações de atividade da
enzima nitrato redutase (ANR) segundo a metodologia
proposta por Cataldo et al., (1975), ı́ndice SPAD que
determina a quantidade de clorofila na folha através
do medidor portátil, clorofilômetro, sem destruir a fo-
lha e determinação de fitomassa seca utilizando método
padrão de secagem em estufa com circulação de ar for-
cada, com temperatura de 65°C, até massa constante.
Os dados obtidos foram submetidos a análise de re-
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gressão.

RESULTADOS

O aumento das doses residuais de 2,4 - D + picloram no
solo ocasionou o decréscimo de 10, 38, 30, 31% na ati-
vidade da enzima nitrato redutase nos tratamentos T2

(0,02 L ha - 1), T3 (0,10 L ha - 1), T4 (0,20 L ha - 1), T5

(0,40 L ha - 1) respectivamente, em relação a testemu-
nha. Esse efeito também foi evidenciado para o ı́ndice
SPAD, onde foi verificado uma diminuição de 24, 27,
25, 29% em relação a testemunha, para os tratamen-
tos T2, T3, T4, T5, respectivamente, o conjunto desses
efeitos repercutiu no acumulo de fitomassa seca, que
apresentou os menores valores quando se utilizou doses
mais elevadas do herbicida 7,52; 7,34; 7,21; 6,74; corres-
pondendo aos tratamentos T2, T3, T4, T5, respectiva-
mente. Os efeitos observados no ı́ndice SPAD se devem
a ação do herbicida 2,4 - D + picloram documentada
na literatura como danos ao cloroplasto determinando
a clorose da estrutura foliar e a diminuição da taxa de
clorofila presente na folha, o que consequentemente leva
a dessecação e necrose do tecido (HANSEN; GROSS-
MANN, 2000). Superdoses de etileno desencadeadas a
partir da intoxicação com compostos auxinicos como o
2,4 - D + picloram provocam a śıntese de acido absćısico
(ABA), que é destrúıdo dentro da planta provocando o
fechamento estomático, o que limita a assimilação de
carbono e consequentemente a produção de biomassa
(HANSEN; GROSSMANN, 2000). O ABA também
contribui para a inibição da atividade enzimática fo-
tossintética, o que ocasiona a senescência foliar (TAIZ;
ZEIGER, 2004) Plantas tratadas com este herbicida,
mostram uma superprodução de radicais superóxido
(O2

- ) e peróxido de hidrogênio (H2O2) o que contri-
bui para a geração de estresse oxidativo, (ROMERO et
al., 2004), provável causa dos efeitos observados nesse
trabalho.

CONCLUSÃO

A contaminação do solo pelo herbicida 2,4 - D + piclo-
ram mesmo em pequenas doses (0,02 L ha - 1, 0,10 L
ha - 1) causa a morte em mudas de Hymenaea stigono-
carpa num peŕıodo de exposição de aproximadamente
sete dias.
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